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I. INTRODUÇÃO 

O Conselho Permanente, em sua sessão realizada em 31 de julho de 2002, fundiu a Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas com a Comissão sobre a Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA.  A nova Comissão, a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), tem a seu cargo a coordenação das atividades que a Cúpula das Américas atribui à Organização dos Estados Americanos e a participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo das Cúpulas.


Este relatório refere-se às atividades da CISC no período 2006-07 e levou em consideração os mandatos conferidos pelas Cúpulas das Américas e pela Assembléia Geral da Organização, bem como as funções atribuídas pelo Conselho Permanente da Organização.  Reflete a realização de atividades específicas formuladas pelos membros da Comissão para o cumprimento dos referidos mandatos.

II. AUTORIDADES

Como anfitriã da Quinta Cúpula das Américas e Presidenta do processo das Cúpulas, a Embaixadora Marina Valere, Representante Permanente de Trinidad e Tobago, assumiu a Presidência da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, em 12 de setembro de 2006.


A Secretaria-Geral da OEA, por meio da Secretaria de Cúpulas, exerce a função de secretaria técnica da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil e desempenha um papel especial na prestação de informações relacionadas com todos os temas considerados pela Comissão e na coordenação das organizações da sociedade civil. 

III. MANDATOS ESPECÍFICOS


O Conselho Permanente, em sua sessão realizada em 20 de julho de 2006, atribuiu à CISC, mediante o documento CP/doc.4141/06 rev. 2, as seguintes resoluções da Assembléia Geral para consideração e medidas apropriadas:  AG/RES. 2171 (XXXVI-O/06), “Seguimento e implementação dos mandatos da Declaração de Mar del Plata e do Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas”; AG/RES. 2172 (XXXVI-O/06), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas”; e AG/RES. 2190 (XXXVI-O/06), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”.
Igualmente, a Comissão estudou os mandatos constantes da resolução AG/RES. 2173 (XXXVI-O/06), “A Declaração de Recife”.

Para cumprir esses mandatos, a Presidência apresentou um Plano de Trabalho, aprovado pela CISC na sessão realizada em 16 de outubro de 2006.

IV. ATIVIDADES REALIZADAS


A CISC realizou seis reuniões no período abrangido por este relatório.  Nessas reuniões, a Comissão considerou os temas da participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas; o seguimento dos mandatos das Cúpulas das Américas; a implementação da Declaração e Plano de Ação de Mar del Plata; e a Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD).

A. Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA

Mediante a resolução AG/RES. 1991 (XXXIV-O/04), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, a Comissão considerou, no período abrangido por este relatório, 66 pedidos de organizações da sociedade civil para serem inscritas no registro de organizações da sociedade civil da OEA.  Dessas solicitações, o Conselho Permanente aprovou 52, quatro estão em processo de consideração e três foram retiradas.


Neste sentido, nessas reuniões da CISC a Presidência ressaltou a importância de cumprir os critérios e parâmetros estabelecidos nas normas e regulamentos da Organização, especialmente os constantes das resoluções CP/RES. 759 (1217/99) e CP/RES. 840 (1361/03), ao analisar essas solicitações.


Neste período, o número de organizações registradas aumentou mais de 30% em comparação com o ano passado, o que reflete o interesse da sociedade civil em registrar-se e cumpre o mandato dos Estados membros de aumentar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo de Cúpulas das Américas.


Em sua reunião de 8 de maio, a CISC considerou e aprovou, ad referendum, o projeto de resolução CP/CISC-319/07, “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo das Cúpulas das Américas”, apresentado pela Presidência.  O mencionado projeto leva em consideração as diretrizes e estratégias para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, aprovadas nas resoluções CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação de Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.

Igualmente, a CISC considerou o importante mandato conferido pela Quarta Cúpula das Américas, o qual reconheceu o papel da OEA no seguimento e implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas, bem como encarregou a Secretaria-Geral de coordenar a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas.

Além disso, no tocante ao Diálogo dos Chefes de Delegação dos Estados membros e representantes da sociedade civil na Assembléia Geral, a Presidência da CISC, a Missão Permanente da República do Panamá junto à OEA e a Secretaria de Cúpulas envidaram esforços apropriados para assegurar uma ampla participação da sociedade civil.

Neste sentido, em 10 e 11 de maio de 2007, a Secretaria de Cúpulas realizou na sede da OEA uma Mesa-Redonda com a Sociedade Civil sobre a Agenda Hemisférica.  O propósito dessa Mesa-Redonda foi incentivar mais debates e intercâmbio de idéias entre as organizações da sociedade civil interessadas nos mandatos das Cúpulas e a realização de atividades referentes aos temas da Agenda Interamericana.  As recomendações constantes do documento CP/CISC-325/07, “Recomendações da sociedade civil emanadas da Mesa-Redonda com a Sociedade Civil sobre a Agenda Hemisférica” servirão de base para o diálogo a ser mantido com representantes de organizações da sociedade civil, Chefes de Delegação dos Estados membros e o Secretário-Geral no Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA.

B. Apoio e seguimento do processo das Cúpulas das Américas

Mediante a resolução AG/RES. 2190 (XXXVI-O/06), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”, a Secretaria-Geral, por meio da Secretaria de Cúpulas, apoiou as reuniões do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) realizadas em acompanhamento aos mandatos emanados das Cúpulas das Américas.  Especificamente, a Secretaria de Cúpulas contribuiu para a organização da XLVI Reunião do GRIC no Nível Ministerial, realizada em 12 de setembro de 2006, na qual a Presidência das Cúpulas das Américas foi transferida do Governo da Argentina para o Governo de Trinidad e Tobago, bem como para a XLV Reunião do GRIC, realizada em 29 de março de 2007. 

Para apoiar os Estados membros na implementação dos compromissos da Quarta Cúpula das Américas e em sua capacidade como memória institucional do processo das Cúpulas, a Secretaria coordenou a produção da publicação, por parte dos membros institucionais do Grupo de Trabalho Conjunto das Cúpulas (GTCC), intitulada “Implementação da Declaração e Plano de Ação de Mar del Plata.”  Essa publicação apresenta os projetos, programas e recursos implementados em cumprimento dos compromissos assumidos no âmbito da Quarta Cúpula das Américas. 

Para apoiar o governo anfitrião da Quinta Cúpula das Américas e os Estados membros na preparação para a próxima Cúpula das Américas em 2009, a Secretaria produziu a publicação “Rumo à Quinta Cúpula das Américas: Desafios Regionais”.  Esta publicação apresenta as perspectivas institucionais dos membros do Grupo de Trabalho Conjunto das Cúpulas no tocante aos principais desafios que atualmente enfrenta o Hemisfério e tem por objetivo facilitar o diálogo que ajudará a determinar o tema e as áreas prioritárias a serem enfocadas no planejamento da Quinta Cúpula das Américas, bem como fazer uma contribuição a esse diálogo.

Ambas as publicações acima mencionadas seram distribuídas para consideração dos Estados membros da OEA na XLVII Reunião do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) de Nível Ministerial, realizada no âmbito do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização.

Em sua reunião realizada em 8 de maio de 2007, a CISC considerou e aprovou, ad referendum, o projeto de resolução, “Apoio e seguimento do processo das Cúpulas das Américas”, apresentado pela Presidência do CISC (CP/CISC-318/07). 

C. A Declaração de Recife

Mediante a resolução AG/RES. 2173 (XXXVI-O/06), “A Declaração de Recife”, a Comissão considerou o relatório apresentado pelo Departamento de Modernização do Estado e Governabilidade (DMEG) da Subsecretaria de Assuntos Políticos (SAP) da OEA.  No mencionado documento, o DMEG ressaltou os antecedentes de seu relatório, bem como as atividades da Rede Interamericana de Alto Nível sobre a Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD), com vistas ao progresso da ação indicada na Declaração de Recife em apoio aos compromissos das Cúpulas das Américas no tocante ao governo local.

Além disso, na reunião de 8 de maio de 2007, a Comissão aprovou, ad referendum, o projeto de resolução, CP/CISC-322/07, “Cumprimento da Declaração de Recife”, apresentado pela Missão Permanente do Brasil. 

V. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Foram registradas 52 novas organizações da sociedade civil neste período, elevando a 223 o número total de organizações da sociedade civil incluídas no registro da OEA.


No tocante às atividades de acompanhamento do processo das Cúpulas das Américas, a OEA, por meio de seus órgãos, organismos e entidades, enfocou suas atividades no cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas, especialmente da Quarta Cúpula das Américas.


A Comissão tem a satisfação de concluir que a Organização dos Estados Americanos continua a desempenhar um papel ativo no seguimento e implementação das iniciativas das Cúpulas das Américas e na promoção da participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo das Cúpulas das Américas.


Igualmente, a Comissão considera fundamental que a Secretaria-Geral continue a prestar o apoio necessário para a implementação eficaz e acompanhamento dos mandatos das Cúpulas das Américas, o que inclui o apoio metodológico e técnico para a avaliação e implementação dos mandatos, bem como os esforços no sentido de assegurar os vínculos desses mandatos com as reuniões ministeriais e setoriais relacionadas com as Cúpulas e o cumprimento do trabalho de coordenação e promoção da participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no processo das Cúpulas das Américas.


A Comissão agradece a Secretaria-Geral, especialmente a Secretaria de Cúpulas e a Secretaria do Conselho Permanente, por todo o apoio prestado neste período.


Este relatório e os projetos de resolução anexos refletem as recomendações da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA  para ação futura e serão apresentados ao Conselho Permanente e subseqüentemente ao Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.


Embaixadora Marina Valere

Representante Permanente de Trinidad e Tobago junto à OEA


Presidenta da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e 


Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA
/
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	�.	Trinidad e Tobago assumiu a Presidência do processo das Cúpulas das Américas em 12 de setembro de 2006 e exerce, portanto, de acordo com o artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente, a Presidência da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA.  Ver a decisão do Conselho Permanente no documento CP/SA.1556/06, “Resumo da sessão ordinária realizada em 20 de julho de 2006.”





